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 � A CAPACIDADE DE ABSORÇÃO COMO UM TEMA 
ESTRATÉGICO

A globalização econômica e as crescentes pressões competitivas, para a 
maioria das empresas, exigem estratégias de gerenciamento inovadoras para 
responder a ambientes dinâmicos cada vez mais impactados com novas tec-
nologias e altamente incertos. Diante desse cenário, as empresas precisam 
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implantar estratégias ajustadas a ele para que possam sobreviver e crescer 
em longo prazo. Para tanto, é necessário romper desafios e aproveitar as 
oportunidades para que consigam se manter em uma posição competitiva.

Dessa forma, estratégias robustas exigem mais do que apenas focar o 
ambiente interno, elas também devem envolver um monitoramento cons-
tante do ambiente externo para integrarem e coordenarem recursos, capa
cidades e ações que suportem a obtenção de vantagens competitivas e 
desempenho superior. Nesse sentido, o conceito de capacidade absortiva 
(absorptive capacity – ACAP) tem sido objeto de atenção especial na com-
preensão de vários fenômenos organizacionais, especialmente aqueles rela-
cionados aos processos de gestão do conhecimento, aprendizado, inovação e 
desempenho (Cohen & Levinthal, 1990; Zahra & George, 2002; Lane, Koka, 
& Pathak, 2006; Jones, 2006; Vega-Jurado, Gutiérrez-Gracia, & Fernándes-
-De-Lucio, 2008; Camisón & Forés, 2010; Flatten, Engelen, Zahra, & Bret-
tel, 2011; Burcharth, Lettl, & Ulhøi, 2015).

O conceito de ACAP é originado na área de macroeconomia (Tu,  
Vonderembse, Ragu-Nathan, & Sharkeyet, 2006; Murovec & Prodan, 2009), 
discutida inicialmente no contexto do desenvolvimento econômico e do 
investimento estrangeiro, com ênfase em como o desenvolvimento dos paí-
ses absorve recursos externos. Assim, nesse cenário, a ACAP é entendida 
como a capacidade de um país de usar e absorver recursos e investimentos 
externos (Adler, 1965).

Com os estudos de Cohen e Levinthal (1990), em artigo publicado no 
Economic Journal, a ACAP passou a ser aplicada ao contexto das organizações, 
ou seja, com foco na análise organizacional. Do ponto de vista conceitual, 
Cohen e Levinthal (1990) a entendem como a capacidade de uma empresa 
de reconhecer o valor de novas informações externas, assimilá-las e aplicá-las 
para fins comerciais. Outros estudos contribuíram para a evolução do cons-
truto, com destaque para o artigo de Zahra e George (2002). Nesse artigo, 
os autores propõem o conceito de ACAP ampliado, considerando-o como 
“um grupo de rotinas e processos organizacionais pelos quais as empresas 
adquirem, assimilam, transformam e aplicam conhecimento para produzir 
uma capacidade organizacional dinâmica” (Zahra & George, 2002, p. 186).

Nos últimos 28 anos, a ACAP desempenhou e continua a desempenhar 
um papel importante não apenas na literatura sobre inovação, mas também 
em áreas como aprendizado organizacional (Liao, Chen, Hu, Chung, & Yang, 
2017), marketing (Najafi-Tavani, Sharifi, & Najafi-Tavani, 2016), empreen
dedorismo corporativo (García-Sánchez, García-Morales, & Martín-Rojas, 
2018), negócios internacionais (Garrido, Parente, Gonçalo, & Vasconcellos, 
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2017), empresas familiares (Ferreira & Ferreira, 2017) e desenvolvimento 
regional (Qian & Jung, 2017). Assim, acreditamos que aumentar o número 
de artigos por meio da aplicação, medição, operacionalização e reconceitua-
lização da ACAP pode contribuir para o desenvolvimento de novas pesqui-
sas nesse campo.

  A DISCUSSÃO DESTA CHAMADA ESPECIAL

Esta chamada especial foi proposta com o intuito de obter contribuições 
de pesquisadores que pudessem trazer avanços no entendimento tanto do 
processo de construção da capacidade absortiva (ACAP) quanto no efeito 
desta sobre outras práticas organizacionais e na obtenção de desempenho, o 
qual é medido de diversas formas (por meio de negócios, inovação, vendas, 
flexibilidade e processo).

Foram recebidos 43 artigos para a chamada, os quais passaram por no 
mínimo duas rodadas de revisão por avaliadores anônimos independentes. 
Desses artigos, seis foram escolhidos para compor esta edição especial: 
“Capacidade de absorção: o papel do conhecimento externo na estratégia 
organizacional”.

O primeiro artigo, “Capacidade absortiva: elementos componentes e 
mecanismos organizacionais de seu desenvolvimento”, de Gabriela Cappellari, 
Clarice V. N. Welter, Lisiane C. R. Hermes e Jorge O. Sausen, buscou com-
preender como ocorre o processo de desenvolvimento de ACAP de um con-
junto de empresas que operam no setor metal mecânico, instaladas na 
Região Sul do Brasil, por meio da análise de seus comportamentos e suas 
habilidades, das rotinas e dos processos e dos mecanismos de aprendizagem 
e governança do conhecimento. A relevância da pesquisa consiste na opera-
cionalização dos elementos componentes e mecanismos organizacionais de 
desenvolvimento de capacidade dinâmica (Meirelles & Camargo, 2014), 
como forma de desenvolvimento de ACAP (Wang & Ahmed, 2007) em orga-
nizações pertencentes ao setor metal mecânico. Como design metodológico, 
caracteriza-se como uma pesquisa empírica de abordagem qualitativa, de 
natureza exploratória e descritiva, realizada por meio de estudo de casos 
múltiplos, buscando investigar detalhadamente três organizações do seg-
mento metal mecânico por meio da análise dos procedimentos, recursos, 
mecanismos e sistemas que lhes permitem desenvolver ACAP. Com os 
resultados apresentados, pôde-se inferir que as empresas investigadas 
desenvolvem a ACAP por intermédio de comportamentos e habilidades 
como: capacidade de relacionamento, capacidade de aprender e capacidade 
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de desenvolver pessoas, bem como por meio de rotinas e processos, desta-
cando-se as rotinas de busca de informações, rotinas de monitorar o merca-
do e gestão de riscos, e ainda mediante mecanismos de aprendizagem e 
governança do conhecimento, como pesquisas, troca de informações entre 
cliente e fornecedores e outras empresas. 

Em “Uma análise da capacidade absortiva em empresas de setores tradi-
cionais do Rio Grande do Sul”, Clair W. Puffal, Daniel P. Puffal e Yeda S. 
Souza analisam processos relacionados às dimensões da ACAP em empresas 
de setores tradicionais do Rio Grande do Sul que desenvolvem inovações. 
Essas empresas podem se diferenciar no mercado pelo nível de conheci-
mento adquirido aplicado e pela utilização de mecanismos organizacionais 
que apresentam elementos em seus microprocessos, considerados intangí-
veis para o desenvolvimento da ACAP, ainda pouco reconhecida entre as 
empresas como uma capacidade importante para o desenvolvimento de ino-
vações. O estudo sugere que empresas do setor tradicional com característi-
cas inovadoras possam ser avaliadas em seus microprocessadores de inova-
ção a partir da perspectiva da ACAP. O estudo foi realizado por meio de dois 
casos, com dados coletados por meio de entrevistas em empresas do setor 
tradicional, com processos de inovação comprovados no relatório do projeto 
Núcleo de Apoio à Gestão da Inovação do Rio Grande do Sul (Nagirs), do 
banco de dados do Instituto Euvaldo Lodi do Rio Grande do Sul (IEL/RS). 
O resultado mostra que a ACAP estimula o desenvolvimento de inovações, 
sustenta uma dinâmica organizacional com mecanismos de busca de renova-
ção do conhecimento e envolve gestores e funcionários habilitados na busca 
e assimilação de informações externas a partir de desafios estratégicos da 
empresa. O instrumento de análise elaborado comprova na prática como se 
desenvolve a ACAP em empresas de setores tradicionais a partir de seus 
microprocessos, independentemente de porte ou idade.

O terceiro artigo, “Capacidade de absorção dos sinais capturados do 
ambiente para inovação”, de Shirley A. Souza, Débora E. P. Silva e Aline F. 
Abreu, tem como objetivo descrever a ACAP de empresas industriais sergi-
panas, do segmento de confecção têxtil, para os sinais capturados do ambien-
te que indicam necessidade de inovação em resposta às mudanças do merca-
do. Para a realização da pesquisa, foi construído um instrumento de coleta 
qualitativo, aplicado em sete empresas com características inovadoras com-
paradas à concorrência local. As empresas são de micro a médio porte e 
desenvolvem inovações em processo e marketing. O resultado mostra que as 
indústrias analisadas buscam renovação do conhecimento existente e assi-
milam as informações externas para se adaptar e transformar suas estraté-
gias organizacionais. A exploração do conhecimento ocorre a partir das rela-
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ções com clientes e fornecedores, do conhecimento prévio das lideranças e 
da estrutura existente na organização. As empresas que melhor apresenta-
ram a ACAP foram as que enfrentaram concorrência direta, pois a sua pre-
sença criou estímulos para a realização da busca por informações para se 
diferenciarem e se tornarem competitiva.

Em “A influência dos gestores nas capacidades da empresa”, de Juliana 
C. N. Costa, Shirlei M. Camargo, Ana M. M. Toaldo e Simone R. Didonet, as 
autoras discutem o papel moderador das características dos gestores, como 
idade e tenure (tempo no setor, no cargo, na empresa), na relação entre a 
capacidade absortiva realizada (RACAP) e a capacidade arquitetural de 
marketing (CAM). A relevância desse trabalho está em considerar o elemento 
humano como fator que afeta as relações entre as capacidades da empresa. 
O estudo contribui teoricamente ao auxiliar o entendimento do que pode 
impactar a formulação e implementação de estratégias de marketing, além de 
fortalecer teoricamente o papel do elemento humano. Esse estudo testou 
empiricamente as hipóteses com base em uma amostra de 343 gestores de 
marketing de indústrias brasileiras de manufatura. Os dados foram coletados 
por meio de survey e tratados por meio de modelagem de equações estrutu-
rais no software AMOS. Os principais resultados alcançados destacam que as 
características dos gestores (idade e tenure) moderam a relação entre uma 
parte da RACAP (transformação do conhecimento) e a CAM. Gestores mais 
experientes devem ser valorizados, pois comprovou-se que, nesse setor, eles 
fazem a diferença na hora de transformar o conhecimento e utilizá-lo em 
suas estratégias.

Por sua vez, o quinto artigo, intitulado “Inovação em mercados emer-
gentes: o papel da capacidade de absorção e da inserção em cadeias de valor 
local e global”, de Cristina L. L. Calegario, Nádia C. P. Bruhn, Mariane 
Figueira e Juciara N. Alcântara, procura identificar os efeitos da inserção em 
cadeias de valor global ou local como um determinante para a inovação da 
firma em países emergentes, bem como a relação existente entre ACAP e 
inserção em cadeias de valor. O artigo combina contribuições de diferentes 
correntes de literatura para desenvolver uma estrutura mais abrangente 
sobre a análise da inovação em firmas de países emergentes. O estudo con-
sidera as relações entre os parceiros na cadeia de valor local e global, bem 
como a influência dos recursos internos como crucial para o acesso ao co-
nhecimento externo. No design metodológico, utilizaram-se modelos linea-
res generalizados para as análises econométricas. O período de análise com-
preende os anos de 1998 a 2011. As hipóteses de pesquisa foram testadas 
utilizando diferentes modelos para relacionar a capacidade de inovação das 
empresas à inserção em cadeias de valor local e global ou à posse de recursos 
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internos e externos. Os resultados desse estudo indicam que o relaciona-
mento com todos os parceiros na cadeia de valor global contribui para 
aumentar os níveis de inovação das empresas pesquisadas. Por sua vez, os 
recursos internos tiveram influência positiva sobre a capacidade de inovação 
das empresas, sugerindo que eles são muito importantes no acesso ao co-
nhecimento externo, o que significa que a capacidade das empresas de utili-
zar esse conhecimento depende, fundamentalmente, de sua ACAP. O artigo 
ainda refere que a ACAP reforça os efeitos na inovação da participação da 
firma em cadeias internacionais de valor. Finalmente, o trabalho identifica 
que os relacionamentos de cooperação, além de gerarem efeitos positivos na 
inovação, são acentuados quando a empresa apresenta elevada ACAP.

Por fim, “Influência da capacidade absortiva sobre inovação: uma revisão 
sistemática de literatura”, de Andrei Mikhailov e Fernanda M. Reichert, apre-
senta uma revisão sistemática da literatura, baseada no método de Tranfield, 
Denyer e Smart (2003), que visa revelar como os artigos empíricos abordam 
o impacto direto da ACAP na inovação. Para identificar os artigos que obje-
tivavam investigar a influência direta da ACAP na inovação, foram selecio-
nados 37 estudos empíricos da amostra inicial de 231. Os resultados apon-
tam que os fatores intraempresas podem ser tão importantes quanto os 
fatores ambientais para transformar a ACAP das empresas em inovação. 
Além disso, a literatura científica atual sobre a influência da ACAP na ino-
vação tende a medir a ACAP em termos de capacidades, e não por meio de 
medidas de proxies. Esse resultado sugere que a abordagem dinâmica da 
ACAP pode se tornar dominante na literatura sobre inovação em ACAP. 
Ainda assim, os modelos de mensuração validados propostos por vários 
estudiosos da ACAP ainda são subutilizados na maioria dos estudos. Muitas 
investigações empíricas tendem a adaptar os modelos de medição existentes 
de acordo com as necessidades de investigação idiossincráticas. O artigo 
contribui também para a teoria da ACAP, propondo um novo modelo de 
influência da ACAP na inovação.

Assim, quando se analisam esses trabalhos, percebe-se que eles focam 
os seguintes tracks: interorganizational learning and ACAP, intra-organizational 
learning and ACAP, the dynamic capacity of ACAP, the microfoundations of ACAP, 
knowledge transfer and ACAP, the internationalization process and ACAP, innova-
tion ecosystems and ACAP or innovation and ACAP, organizational routines and 
ACAP, environmental dynamism and ACAP e organizational drivers (culture/leader-
ship/structure, mental models) and ACAP.

É importante a distribuição dos artigos em diversos tracks propostos 
nesta edição especial, o que se alinha com as atuais produções que indicam 
futuras pesquisas nesses tracks. Em interorganizational learning and ACAP,  
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há os trabalhos de Caligiuri (2014), Fang, Wade, Delios e Beamish (2013), 
Garriga, von Krogh e Spaeth (2013), Love, Roper e Vahter (2014), Minbae-
va, Pedersen, Björkman, Fey e Park (2014) e Schleimer e Pedersen (2014). 
Em intra-organizational learning and ACAP, constam os trabalhos de Björkman, 
Stahl e Vaara (2007), Capaldo (2007), Ferreras-Méndez, Fernández-Mesa  
e Alegre (2016), Freeman, Hutchings, Lazaris e Zyngier (2010), Tempel e 
Walgenbach (2007) e Zhou e Li (2012).

Em the dynamic capacity of ACAP, estão os trabalhos de Björkman et al. 
(2007), Noorderhaven e Harzing (2009), Sánchez-Sellero, Rosell-Martinez e 
García-Vázquez (2014), Shin, Kim e Park (2016). Em the microfoundations of 
ACAP, organizational routines and ACAP e organizational drivers (culture/leader-
ship/structure, mental models) and ACAP, constam os trabalhos de Björkman  
et al. (2007), Caligiuri (2014), Crossan, Maurer e White (2011), Flatten, 
Adams e Brettel (2015), Gao, Xu e Yang (2008) e Park e Harris (2014).

Em knowledge transfer and ACAP, constam os trabalhos de Kotabe, Jiang 
e Murray (2011), Nair, Demirbag e Mellahi (2016), Ritala, Olander, Michailova 
e Husted (2015), Schleimer e Pedersen (2014) e Song (2014). Em the inter-
nationalization process and ACAP, há os trabalhos de Björkman et al. (2007), 
Coviello, Kano e Liesch (2017), Li, Li e Wang (2016) e Teece (2014). E, final-
mente, em innovation ecosystems and ACAP or innovation and ACAP, os traba-
lhos de Chiang e Hung (2010), Enkel e Heil (2014) e Zhou e Li (2012).

Finalizando, somos gratos a todos os pesquisadores que ofereceram 
seus manuscritos para esta edição especial. Agradecemos também ao profes-
sor Silvio Popadiuk, que prontamente acolheu a nossa proposta, e às pro-
fessoras Janette Brunstein e Silvia Marcia Russi de Domênico a colaboração 
e o diligente apoio na consecução dos nossos objetivos. Estendemos nossos 
agradecimentos à equipe editorial da Revista de Administração Mackenzie, em 
especial a Vitória Batista Santos Silva, e da Editora Mackenzie. Esperamos 
ter contribuído para a evolução da temática.

Desejamos a todos uma boa leitura!
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